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Curta-metragem 2018
No mês de agosto, ocorreram as gravações do curta-metra-

gem para a campanha de matrículas do ano letivo de 2018. O 
vídeo apresenta a história de uma aluna que principia e conclui 
os seus estudos no Colégio Koelle e mais tarde dá início a um 
novo ciclo ao também matricular o seu filho no Koelle. O fil-
me, idealizado pelo professor de cinema João Paulo Miranda 
Maria, mostra algumas das atividades oferecidas pelo Colégio 
e momentos marcantes da vida escolar em meio a um ambien-
te agradável e acolhedor. O curta contou com a participação 
dos alunos Livia Gazana, Ana Julia Guerra, Luiza Inacio, Clara 
Jarl Barbosa, Laura Inacio, Nicolas Frisanco, André Gobbato, da 
mãe, Vivian Inacio, e da professora Ana Carolina Gazana. Agra-
decemos também a Jerdes Andrade, Salomé Boutique e Claudia 
do Canto, da Romã Cinema, que colaboraram para a produção. 

Acesse o QR code ao lado e confira!
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Tente responder a esta pergunta: - O que é o 
que é, que chega no final do ano e desperta mui-
ta ansiedade? Não, Não é o Natal e, muito me-
nos, o seu décimo terceiro - ok, talvez essas datas 
também gerem um pouco de angústia. Quando 
se está no Ensino Médio, essa entidade avassa-
ladora que nos desestabiliza é o bem conhecido 
Vestibular. Acontece que a insegurança gerada 
por esse nem sempre se refere apenas ao resul-
tado da prova, muitas vezes essa nasce no mo-
mento da inscrição, naquele espaço de tempo mí-
nimo em que temos que escolher uma profissão.

Quando somos crianças, conseguimos esco-
lher uma carreira com muita facilidade, tudo pa-
rece muito simples, vemos apenas o lado positivo 
e divertido de cada trabalho e isso basta para nós. 
Quem nunca quis ser um astronauta ou veteri-
nário? Mas, conforme os anos passam, e nosso 
contato com o mundo aumenta, começamos a 
vislumbrar os muitos lados de uma mesma profis-
são, inclusive a parte que diz respeito às grandes 
responsabilidades. Vemos surgir, graças ao avan-
ço da ciência e tecnologia, mais e mais profissões 
muito interessantes, que nos despertam interesse e, 
então, a escolha vira um bicho de sete cabeças e 
caímos, sem boias, em um mar de inseguranças. 

E nesse ponto, o que fazer? A resposta é sim-
ples: mudar a forma com que se está encarando 
o “problema”. Basta conversar com meia dúzia de 
pessoas, e logo perceberá que essa situação diante 
da escolha é totalmente natural, como você, mui-
tos passaram por esse momento de indecisão, e 
acabam quase sempre tendo sucesso na opção. 
Esse momento de instabilidade também é uma óti-
ma oportunidade para se conhecer - aptidões, li-
mitações e desejos - e muitas vezes um profissional 
como um psicólogo pode prestar um grande auxí-
lio. Além disso, antes que a escolha final seja feita, 
é fundamental fazer uma “imersão” no mundo de 
um profissional ou de vários, de profissões distintas, 
dependendo do seu grau de incerteza, e para isso 
nada melhor do que conversar com quem já é for-
mado, conhecer sua rotina e seu local de trabalho.

Notas do autor: É importante lembrar que as 
áreas do conhecimento são campos muito vas-
tos, e com uma mesma graduação - ou com-
plementando com um mestrado ou doutorado 
- se pode atuar em diferentes funções. Engana-
se aquele que acredita que, a partir do momen-
to em que fizer sua escolha, toda sua carreira 
está traçada; esse é apenas um primeiro passo. 

Professor

paixão pela profissão.

Entrega profunda.

Desde a infância sonhava

em ser um professor

de grandes voos

voltado para ensinar

os seus alunos

além da matéria,

com emoção,

dedicação plena,

sem limite.

 

Aqui fica o meu recado,

por tudo, muito obrigado,

pelo que você me ensinou,

querido professor.

Primeiro 
passo   
por Victor Martins

Homenagem 
ao Dia do 
Professor  
por Isabella Aquino
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Ocorreu no dia 16 de setembro 
mais uma edição da Casa Aberta, 
ocasião em que o Koelle abre suas 
portas para familiares, pais e amigos 
conhecerem os projetos que os alu-
nos realizaram durante o ano letivo. 

Acesse o QR code 
ao lado e confira os 
melhores momentos 
da Casa Aberta.

Casa Aberta 2018
por Isabella Aquino
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Dica de acampamento  
por Luiza Hoffmann de Magalhães

Você já pensou em fazer um 
acampamento de férias fora do país?

Se você tem um sonho de morar em 
outro país, ou quer ter uma nova expe-
riência, conhecer pessoas de outras cul-
turas e nacionalidades, viajar sem seus 
pais, essa é uma grande oportunidade.

Existem vários acampamentos de 
férias fora do Brasil, mais conhecidos 
como Summer Camps, que acontecem 
em julho e agosto, período de férias de 
verão dos países do Hemisfério Norte. 
Esses podem ser de vários tipos, com 
diferentes atividades, acampamento 
de esportes, artes, aulas de inglês, ou 
apenas para visitar o país escolhido.

Nas férias de julho, alguns alunos 
do Colégio Koelle participaram de 
acampamentos de verão fora do país, 
inclusive eu, que fui a um acampamen-
to da Nike, de esportes, em Boston, nos 
Estados Unidos. Havia a liberdade de 
escolha sobre qual esporte seria prati-
cado durante o período em que fica-
ria lá, podendo também ter aulas de 
inglês opcionais. Eu fiquei 3 semanas 
e, nesse período, além de treinar o 
meu esporte (futebol), ainda pratiquei 
inglês, fiz amizades e aos finais de se-
mana e final do dia de treino, íamos 
a passeios pela cidade e participáva-
mos de atividades variadas na região.
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13ª FENECIT 

Feira de Livro

Aluno do Koelle recebe troféu 
Magic Paula

Uniforme SolidárioEtapa Estadual 
da Olimpíada 
Brasileira de 
Robótica

Nos próximos dias 21 e 22 de novembro, a Associação de Pais e Mestres em con-
junto com a Cultura Inglesa realizará a I Feira de Livros de Leitura, que tem como objeti-
vo proporcionar um sistema de troca e de doação de livros. Os interessados em partici-
par podem doar seus livros até o dia 16 de novembro na secretaria da Cultura Inglesa.

A Cultura Inglesa e a APM esperam que através dessa ação os alunos se en-
cantem cada vez mais pela leitura e se tornem mais fluentes no idioma inglês.

Para mais informações, entre em contato com a Cultura Inglesa pelo telefone (19) 3534-7772.

No dia 31 de julho, a Federação Paulista de Basquete premiou os melhores atletas de todas as 
categorias do basquete do estado de São Paulo, da base à profissional. Na categoria sub-13, o atleta 
e aluno do Colégio Koelle Eduardo Barbosa Sanchez recebeu o troféu Magic Paula, o qual foi en-
tregue pela ex-atleta da seleção brasileira. O evento ocorreu na Câmara Municipal de São Paulo.

A APM está vendendo os uniformes remanescentes da última edição do Uni-
forme Solidário, em sua sede, ao lado do prédio dos 6ºs e 7ºs anos, às terças-fei-
ras, das 10h às 12h. Uma nova edição do evento será promovida ainda no ano 
de 2017. Pedimos aos pais que doem os uniformes em bom estado que não ser-
vem mais em seus filhos para garantir o sucesso do evento. As doações po-
dem ser entregues nas secretarias da Rua 5, 1827 ou do prédio da Av. 16, 416.

A Equipe Koelle Pandas, com os integran-
tes Leonardo Matos Vilalobos, Gustavo Barbo-
sa Sanchez e Pedro Henrique de Siqueira Gui-
marães, orientados pelo professor de robótica 
Sergio Barbosa, participou no dia 09 de setem-
bro, em São Bernardo do Campo, da Etapa 
Estadual da Olimpíada Brasileira de Robótica 
(OBR). O objetivo do robô, feito pelos próprios 
alunos com material LEGO, era seguir uma li-
nha e passar por vários obstáculos até conse-
guir resgatar vítimas e deixá-las em um local 
seguro. Participaram da competição 58 equipes 
do nível 2 (Ensino Médio), e a equipe do Ko-
elle ficou na 42° colocação. Parabéns aos alu-
nos pela participação nesse importante evento.

Entre os dias 19 e 23 de setembro, as 
alunas Amanda Müller Guadiz e Nicol-
le Dourado da Silva, estudantes da 1ª 
série do Ensino Médio, acompanhadas 
pela professora Caroline Wenzel Florin-
do, participaram da FENECIT 13ª - Fei-
ra Nordestina de Ciência e Tecnologia. 
A feira, que está em sua 13º edição, re-
cebe projetos de Iniciação Científica de 
diversos estados do país e do México.

O projeto “Arte Ativa: Empodera-
mento Feminino com jovens do Ensi-
no Fundamental II” obteve o 1º Lugar 

Inova Koelle - Matemática
na Gastronomia 
por Laura Inacio

O Inova Koelle desse mês é com o professor de matemática do Ensino Médio, João Eichenberger, que decidiu trabalhar a 
matéria de cálculo de matrizes de forma criativa e divertida. O trabalho solicitado aos alunos foi o planejamento e criação de 
uma lanchonete, montando um cardápio, vídeos e jingles de propaganda, feitos em etapas com o auxílio do professor. Matrizes 
foram montadas com tabelas de preço dos ingredientes dos lanches em diferentes mercados, calculando o lucro e a quanti-
dade dos mesmos. Quando da entrega dos trabalhos, foi feita uma seleção de cardápios, jingles e vídeos para votação dos 
alunos e os grupos ganhadores receberam um prêmio do professor. O Colégio o parabeniza e agradece pela sua iniciativa.

na categoria de Ciências Humanas, 
além de receber uma menção hon-
rosa da ABRIC - Associação Brasilei-
ra de Incentivo à Ciência. Ao final da 
cerimônia de premiação, o projeto 
foi novamente contemplado e rece-
beu a credencial para a MILSET Latin 
American Expo-Sciences, que será re-
alizada em julho de 2018 no Chile.

Nossos parabéns às alunas 
Amanda e Nicolle e à professo-
ra Caroline, orientadora do pro-
jeto, por mais essa conquista.
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Qual o seu hobby?
Machado, professor de 
geografia do Ensino Médio
por Fernanda Ferreira e Thayla Rodrigues

Aconteceu:

KK: Qual é o seu hobby, Machado?
Machado: Música e cinema.
 
KK: Como começou essa sua 

paixão pela música e pelo cinema?
Machado: Trata-se de uma he-

rança de família, meu avô era mú-
sico e minha mãe tinha uma coleção 
de discos, eu costumava ouvir quan-
do estava sozinho em casa. Eu vejo a 
música como algo de recordação e 
ela sempre me lembra a infância. Eu 
uso a música como se fosse um es-
timulante quando estou pra baixo e 
um calmante quando estou pra cima.

 
KK: Fale mais sobre esse fascínio.
Machado: Eu sou fascinado pela 

obra humana em todos os aspectos, 
são manifestações que mostram o as-
pecto legal do ser humano; a arte é uma 
forma de expressão que nos diferencia 
uns dos outros, eu sou apaixonado pela 
capacidade de produzir coisas criativas.

21/09 - Dia da Árvore

19 e 20/09 - Palestra sobre Segurança na Internet com José Matias Neto, da McAfee

21/08 a 25/08 - Semana da Água - 4ºs anos

29/08 a 01/09 - Semana Cultural - 5ºs anos

20 e 21/09 - Oficina de Cheerleading

 
KK: Com qual frequência você 

escuta música e vai ao cinema?
Machado: Música eu escuto 

diariamente, assisto a filmes mais 
ou menos uma vez por semana, e 
vou ao cinema uma vez por mês; 
nas férias faço maratona de filmes.

Giovana Pieroni, ex-aluna do 
Koelle, lançou o seu segundo 
livro, Hiato, no novo Salão de 
Eventos da Sociedade Italiana 
em Rio Claro, no dia 23 de se-
tembro. Estiveram presentes no 
lançamento amigos, ex-colegas, 
ex-professores e admiradores 
da jovem escritora que, aos 19 
anos, publica uma obra de con-
tos que prenuncia uma carreira 
literária que tem tudo para ser 
bem-sucedida. No dia 21 deste 
mês, Giovana lançará “Hiato” 
em São Paulo, na Livraria Cul-
tura do Shopping Bourbon, às 
19h. Desejamos sucesso a ela.

Giovana 
Pieroni lança 
seu segundo 
livro 
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EDITORIAL
O Kara do Koelle quer ser cada vez mais lido e comentado. Com esse propósito, passou a fazer parte da grade de 
Disciplinas Optativas do Ensino Médio, sendo os próprios alunos responsáveis por colher as informações sobre os eventos 
relacionados à escola, escrever as matérias e realizar entrevistas. O Colégio Koelle e os responsáveis pela diagramação, 
impressão e distribuição deste informativo não respondem pelo conteúdo dos anúncios publicados. Diretor: Gunar W. 
Koelle. Supervisores: Jaime Leitão e Teodoro Koelle. Colaboradores: Joel Martini e Maja Callegari. Arte final e diagramação: 
Sanchez Propaganda. 

KK: Fale um pouco da sua experi-
ência de viver em um país estrangeiro.

HB: Eu sempre quis viver fora 
do Brasil. Desde os meus tempos 
de Koelle eu queria conhecer no-
vas culturas. Minha primeira expe-
riência foi em um intercâmbio em 
1995, aos 17 anos, na Hungria.

KK: Foi difícil a adaptação no 
México?

HB: Por ser um país latino, a 
adaptação não foi difícil. A Cida-
de do México é muito parecida com 
São Paulo. Em 3 meses a língua es-

por Luiza Hoffmann de Magalhães

panhola já estava incorporada. O 
horário das refeições é algo que ain-
da não nos acostumamos. Os me-
xicanos almoçam entre 14h e 16h.

KK: Os mexicanos são receptivos? 
HB: Eles são muito receptivos. 

Hoje temos muitos amigos mexi-
canos. Posso dizer que mais ami-
gos mexicanos que brasileiros.

KK: Como está sendo para 
você e sua família conviver com 
esse momento tão difícil, do ter-
remoto e do pós-terremoto?

KARA DO KOELLE - OUTUBRO DE 2017

HB: Desde que chegamos ao Méxi-
co, tivemos que nos acostumar aos ter-
remotos. De tempos em tempos a terra 
sacode por aqui. Alguns tremores são 
mais fortes, outros nem tanto. Depois 
do terremoto de 1985, o país adaptou 
as suas construções a padrões interna-
cionais de engenharia. O grande pro-
blema do terremoto do dia 19 de se-
tembro foi que o epicentro esteve bem 
próximo da Cidade do México e, com 
isso, as consequências foram devasta-
doras. Nós, como família, nos assusta-
mos bastante, mas moramos em uma 
região fora do centro e que foi pouco 
afetada. Nós nos unimos à comunida-
de que temos na escola dos meus filhos 
e, em menos de 48 horas, montamos 
mais de 750 caixas com um kit básico 
para distribuir às pessoas que perde-
ram suas casas. Se tem algo de bonito 
nesta tragédia é ver um país inteiro uni-
do para ajudar. Poucos minutos após 
o terremoto já havia pessoas nas ruas 
retirando escombros com as próprias 
mãos na tentativa de salvar vidas. Pes-
soas distribuindo água e comida de 
graça aos bombeiros, soldados, para-
médicos e civis que ajudavam no res-
gate. Todos estão verdadeiramente uni-
dos para levantar o México outra vez!

Entrevista com Hugo Baungartner, ex-aluno 
do Koelle que reside no México 


